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E d' t ｾ Ｑ ｩ ｧ ｩ ｵＮ＠ Da rem oy:lo do mr u g en ro I ｣ＢｲｾｯＮ＠ ｱｵｾＬ＠ na !'up rírt ndencía xpe len e discordei porque ｮｾｯ＠ c umpr iu o Mu nicipal , exerci, dltrante vinle " 
qu e tract ou , como p"rvo com o meu ｾ･ｬ･＠ ｡ｮｮＨＧｾＬ＠ não it dev,) t! sim a05 

I .- ａｓｓｉｇＺＭＧａｔｌｊｲｾｴ｜＠ _ 1- l elegram ma que Ｎｉｨｾ＠ P"S ei de "audo-os e honrad!'s chefes e ami· 
ａｎｾｏ＠ SI' ｧｬｾＩｕＦｬｩｘｮｬＮＡｾｰＮ･＠ 4110001 (lrompt? quando alnela se acb va g "s Manrel l\uasLclo Pereira e 

ｾＮ＠ ｾ＠ \I na ｃＬｰｬｴｾｬＮ＠ proteslando de .. a re. ' Ｑ ＰＧ ｾ＠ ｆｬｯｲｾｮ｣ｬｯ＠ da ＡＧｩｬｶｾＮ＠ Favores 
S-EMESTRE ﾧｾｬ￭ＺｭｾｾｬｯＺｲｾ＠ 3aOOO moçã,o. O ｰｲｾ＠ fes.or P <dro Gonyal. , sim, deve -me S. S. pelos ｭ･ｵｾ＠ im-

. _. >ts e qu m . 01 por S. S. ､･ｾ｡ｵｬｯﾷ＠ portante5 s-rVlçQS prestados ao 
PllblicaçllO qJfl1lZC!/.ol .. do el1l rr .ença:dos alumnos. pe· mun icípio du r.lnle o longo tempo 

AIIII//ucios conforme lIj//s/e lo f cto d, s t o prof.s<!'! qucrer ch •. 
1 
que ＿ｾｲｭ｡ｮ･｣ｩ＠ na Superi.otlmleocia 

/ ' t / ' I I IlUa r ao cun'pr,mento do drver um ｾｉｵｮ Ｇ｣ ｬ ｰ､ ｬ＠ fa lenu o mUlt:.s ｶ･ｺ･ｾ＠
llrralllcn O UC /(/1/ ac O . d I Ih I· .' '. ' .', _ ｰｾｬ＠ ｾ＠ a 'lInOO, ｡｣ｯｮｾ･＠ ,ndo-o pa· ｾ｡｣ｲ､ｩ｣ｬ｣ｳ＠ contra mlnba . .. ude 009 

COl/sidera.se lIssigllall/e do I a que RI n.ia"e seu filh"'_ á rs.co.· trabalhoo de e,cripta ém ･ｬ･ｬ･ｾＬ＠
O DE.'dOCR,IT.l, /o(/os uqllellts b .. fazcndn·o ver qual ,ell .. a ｓｉｾｕＧ＠ a.llslamfntO! tl.l l ur.es e oulro,. UI. 
q//e não devoh'eral1l de prompo u çao de um homem que ｮ｡ｾ ｵ ｡＠ ]U- llU1anllntc com" srrvlço do re en-

prilllelro nUl/lero ", ntuuf r.<lda t ·yC <e flc"h'do de ｣ｾ｡ｭｲｮｴｯ＠ d. ('oru'","" ｊｾ＠ municio 
- ___ . - • . 11lSlluCção. pio, I.ào lendo. S. S. por esse ser-

• Co Para que se torlle ＱｉＱ｡Ａｳ Ｇﾷ ｾ＠ sua ｧ･ｬｬ･ｲｯｾ｡＠ protecção já eSI; viço se iuterEs>ado em cousa ai· 
vulgar entre os ' /Ossos /lssigJ/Gr!' Vlsla e conhecala de ba mUito tem· !l uma . 
lcs do inferior do 1/lU/llcipio pus· fiO, prallc',d" a favor d s profh- O deitor.ódo. lie Camboriu não 
saillos a lralls(rcver a resposta ｳｯｾ･Ｌ＠ Lu z Crsan oo da R,'sa , 10a- se eocerra sb em 14& tleitoru (lue 
li carla aberla de Belljamin Vi . QUlm ｾｴ｡ＧＺｦ＠ .. lhães, DOllato Campo, compareceram a ･ｬ･ｩｾ￣ｯ＠ e desta 
eira . pelo nos o amigu l otio C. e !,or UIlIUIO ｉｾ Ｎﾷ＼ｬｲｯ＠ G oçahcs; a ' , Ulesma YOlação se S. S procurar 
Pac1/eco, publicada '10 collega collectores .Cy"no ､ｾ＠ｶｾ＠ ｣ｯｮ｣ｾｬｬｯｳＮ＠ provar a verdade. sem compromis· 
.0 lJ/wrol., dé 28 de Dc;:clIlbro J osé ('e,ul o Perelld Filmo Llnb u· 5 " s.· .. . , ttria mu ito a descontar. 
findo ｲ ｾ Ｂ＠ Ely"arto Bcrna.des e 1 1'11) Camu! riu coota ｡ｲｴｵｾｬｭｾｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠

Eil.a: G, nzogo; as praças de poliria em mai. ､ｾ＠ 1[,0 ･ｬ･ｩｴｯｲｾＧｬ＠ l qualifica-
.Nã,. teodo Zulma t"n bem não oumelo regular, recordanuo-me " !tIO-se e S. S. con tuá com touo 

denri co n cp,-" que elle (lu bli. mente dH mai, recentes aquI dr.· ｾＬ＾･＠ ｾｵｄｬ･ｲｯ＿＠ Não queira intro
:a,se .. cus UCllJ, tos 00 corpo de t .. cada" Anlonio e Jo aq uim de t.I, meltu·se oos nau. s l gndo. de 

PU j!'!l1al, (,ndo, para i"", tod!'s Manor! da L.u e Mao oe l A ｮ､ｲＮｵｾＮ＠ familia dffllmaudo Str eu quem 
o. j,.ra. s a ｾｕ､＠ ",cçà" liv,e. , t<odo .,1 ch.g ado ｡Ｎｾ＠ VI<1, u.facto Te,dou a meu ｾ･ｮｲｯ＠ a dar o tílulo 

Aflirmo, mais uma veJ, qu e a mi o com ＮｾＮ＠ e ｾｯｲ＠ uI lImO o t"lIma d.o do mn' j orn al. S. S. querendo di-
nL a preven,ão é u nica' npllti' com Cabo (uoJ" brtlif"da da forç\ pul>h· zu a verdade d ;gl que tir.ba pre
sua pessoa, pod"n do tambem Ibe ca do E la jo) Ildef.l n,o Juv ,·ndl. t enções de er ｄｾｰｵｬ｡､ｯ＠ e qUdudo 
afErmar que esse seu Zulma.. com pelo que convluo aS. S. desfazer não fosse escolbido, t'ecl ro. por 
a sua ori entdção, navega em estas ｙ･ｲｵｾｵｾｳＮ＠ Ate no clero ｾ･ｮＧｬｬｬｬ｡ｬｳ＠ de um.! Ｎｾｉ＠ ｱｵｾ＠ seria. ｾ･ｵ＠ fi· 
aguao bem turvas. Tenho tambem tou S. S. IntuVI!, d.odo eSCllptO j lbo Flavio ou ｳｾｵ＠ ｧｾｮｲｯ＠ ｈｾｩｴｯｲＬ＠
a consclencia pura dos meus aclo a. um S cerdote. p.au ｾｳｴ･Ｎ＠ O,l pra· , vi.to a bôa pêta que ｉ｢ｾ＠ prrgaram, 
e assumo a lesponsabilidade das , tlca, oa 8ua Ilrre]", urullectr as I diundo·lbe ｱｵｾ＠ o carro de ｄｾｰｵＮ＠
minha, pala vras, por erem as ｾＱＧ＠ suas exct//e1l/es quahda.Je.. tado era incompativel com o ､ｾ＠
ｰｲｾｾｳｌｳ＠ da pura verdade. Nilo in.' Esse s,ua <:fECIOS ao ｰｲ ｟ ｦｾｳｳｯｲＬ＠ Superi"tendeo:e, tllolo prova que 
VC!Jto ｣｡Ｇｴ･ｬｬｯｾ＠ ou fa.bulas de onçal, S. S. querendo ler ｾ･ｲ､｡ｬｬ･ｩｲｯ＠ de· S. S oão ｳｾｯ､ｯ＠ .ouvido. para t.al 
com !:ato •. ｅｳｴｾ＠ ｡ｾｬｭ､ｬ＠ que.e in· , rlare que eram e·.cnptos 'em ter· fim, pelo UlfcCtOrJO ､ｾ＠ s4!Je d,) dlS· 
lituh ｴｾｯ＠ ｾｧＭｩｬ＠ e pod, r! 90 ｰｯ､ｾｲｾ＠ mo_ e em ｄｬ･ｩｬｾ＠ fulhas de papel tricto, deu o desespero e.colhendo 
ser atlingido pela ooça r I sujas. Quaoto aos mãos trato e I o sr. Oscar Rosas para repre.eo-

A pre.eDçl'w malignl e traiçoeira' faha de ensioo aos alumo05, !lolot'a,lIe de CaolboriLl. n;c1uindo da 
;:artiu de sua pessna, movendo urna: professor, fica ､･･ｭｾｄｴｩ､ｯ＠ pela de· I chapa ofEcial o oome ｾｯ＠ sr. Luil 
ｰ･ｦＡｩｾｧＭｵｩｬｬＮｯ＠ m'!squiDba e DojeDta c1araçll.o de trinla cinco a ' sirDatll- Abry, 'Iu.odo ｵｴｾ＠ senbor em nada 
contra m.u georo, por este olio que. I ｲ｡ｾ＠ de pais dos alumno e mais concorreu para a sua p!'uca Impor· 
,. r lI' 8ub.ueter h lUa. vil impo·1 pel.oa de ｣ｏｄ｣ｾｩｴｯＬ＠ ､･ｾｴ･＠ muuici· tanda I Concordo que todo. esse. 
ｬ ｩｬｬｾ＠ • ElIoDerei-me do carlr0 que pio, qu foi remeUida em data de cbefes tocus, que apreseota, DlI" 
cureia por coebecer que era 1.-113.0 correate ao Sr. Df. GO'Fer· fosse Dl e coibidos Deputado., po· 
poativel c:o.tiDaar a acompaa"ar aador do Estado. ria deraDl aeus parecere. a apu
D. "alllor I qa. o •• a brio •• 1 Prot.c:çla li. lua parte ｪｾ＠ •• i l entaraDl teUS repreleDtaatn, IIU 
•• ,rrearlo aal110 I .e10.0 a .. i •. recebi. 1Ii.1aa Do.,açlo para o. DOI C •• bori6 coa a iadic:açla a 

-
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o DEMOCRATA 

Ｍ］］］］］］］］］］］ｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭ ＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
_. -> ROl muito tempo está CO:1nn· A B I • V" ras afaveis, ｡ｴ･ｮ｣ｩｯｾ｡ｳ＠ e a grnntle 
cido . S. de que o eleitorado li· enJamln lelra confiança que em reiuha bumil,le 
ue do município não o quer. Ali· """soa depozitavlI, confiAnça ta nta 
menta.se !.lIIicamente de eleitores r - .. 
que Da sua qua i totalidade. são O Sr. Benjamin Vieira nas suas .que O propio Archivo ext8tla em 
pessoa tim:das que nada compre· asquerosas e ､ｾｳ･ｮｦｲ･｡､｡ｳ＠ fanfar·1 meu poder! e o ma\yado que 8U
bendem do seu alto ulor de cida. ronada-, publicadas no ｳｾｵ＠ pasquim btrahio ullo podendo talvez arran
dão livres e independente. Essa jorDal, ｣ＨＩｳｴｵｾｲｬ｡＠ sempre ｾ･ｾｬ｡ｲ｡ｲ＠ 1 car-me a vida ｶｾｬ｣ｯｳｴＡ＠ em c te ar. 
lua irri=uria pacllcLada pode re· com ｡ｲｲｯｧ｡ｄ｣ｾ｡Ｌ＠ ter ｳｕｬｰ･ｲｬｾｲｴＨＡ｡､･＠ I hivo ｴ･ｵ､ＯｴＧｾ＠ erteza que eu pus a-
ｾｵｬｴ｡ｲ＠ afinal graode embrulhada do em tudo, por ISSO deve possuir tam. C J 
benjaminada do Congres30 das vac· bem, em vez de trez, s,ei parelhas e pelos trances que ｴｾｮｨｯ＠ paçad? 
ca> do; dez t ta ! de bem adestr.dos jumeDtos jor., Porcm SUl'. Prezldeule e mAIS 

Diz · me fiCH raptado a publicu, nalistas p2S uiDciros, que não ten· seuhor Vereadore3 Deu ｊｯｳｾｯ＠

de Jc já os d cumeoto, que pro· do. noção alguma do que ｾｳ｣ｲ･ｶ･ｭ＠ ｾ･ｮｨｯｲ＠ é pay adotivo do iuuo"eu-
um as uas proezas admioi.t rati · atiram aos quatro <ento Imprope· 11 h d P' 
n . ｾｩｭＬ＠ erão publicado. na sua riOS só digoo dzs suas ｱｵ｡ｬｩ､｡､ｾｳＮ＠ tos e ｾ＠ a e e que teu o paça ó 1(1-

integra algun, comicos. ｰｾｲ｡＠ riso. ｾ￣ｯ＠ perco o meu precioso tempo e I cnracao para cr mc.> advogado ne • 
e rs de seu compromi 50 será re · papcl em re pJnder a essas vergo· ta cauza, e tenho eaperança no ul
serndo para mais adiante. qu"nJ, ｮｨ･ｾｲ｡ｳＡ＠ .. I timatum que elle dé sua 8enten\,a 
eu julgar ｣ｯｮｶ･ｮｩ･ｮｴｾＮ＠ ｮ ｾ｣Ｑ｡ ｲｯ＠ mais E nao se vexa, sr. B;:nJ?mln. de ｲｾＧ＠ finali: 1 o moatrar O Ladrão e 
a ｾＮ＠ S. que, para o terreno que con· meUer e se se u pasqutm as mais O· r I 
vida.me de conl". entre nó feila. altas auth oridades do E"tado? 2 ca ligar a ･ｾＸ｡Ｘ＠ wgllaB ma va· 
aS'Ig'nadas as _ uu por seu ｬｩｬｾｾ＠ C.:lnvluo-Ibe , ｭ｡ｩｾ＠ uma ｶ･ｾＬ＠ a vir das quc imputi'í" minha humilde 
F laV IO e as ｭｩｮ｢ｊｾ＠ pM ｭ ｩｮｨｬｬｵｾＮｬ ｵ･ｳｭｾｮｴｬｲ Ｎ ｭ･＠ ｣ｬ｡ｲ｡ｭ･ｮｴｅｾ＠ ､｡ｾ＠ accu· pc ｏｾＮ＠
Ib .. não h verá a n:eno.r. duvIJd./ za ｏ ｾＮ＠ que lhe faço. O aldo existente em meo podf'r 
pode apre enlal'3s ue dt jol, porem, C')m .essas su s. desc!!llpag o pu- a uarelo a a l' es ão dea a Cama-
quero lhe auvertlr que o facto e m bltco nao es'i\ satisfeIto. Esqueceu· g . 
ｱｵ･ｾ＠ ão é mU Ito d.ffereok e que se do convite que lhe fiz para o ra para tntrega fazcr e pre ta r 
S. S. tal vez 'gnore e por is.o C'lO' jugo !las no a. cartas? De ter pre· contaB. 
'f I tl Ibe a jogarmo a c .. rtas, mas ｴ･ｮｾｳ＠ a ｄｾｐｕｴｬｕｏＮ＠ tambem, em Deu Guarde a V. 
recommend o Ibe ｱｾ･＠ jogUt bem e que fícamos? Não serei. por exem· eura. ｐｲ･ｾｩ､･ｵｴ｣＠ C In 
venha de mao. pc r'lu e p.J 50 lhe pIo, mais ､ｾｶ･､ｴｬｲ＠ do mutlicipio? Es · readorea da Camara 

!lS. ｉｬｬｭｾＮ＠

Senr .. , Ve· 
Mupal. de garantir que p! r.de a vaza I Nc.·, se senhor Vieira, ｾＨＮｯ､￣ｯ＠ As'ú (e. .• 

se arrepeod, . . diz que só ago· pitheto qJe lhe deu seu genro) já Comborltl. ., í 
ra t que foram descobertos os perdeu a tramontdn d. O Procurador-BeliJal11lt! ｾ＠
meus documento e que de,te cons· Para que os pacientes leitores Sza. Vieira. 
tam quantias que tcrá ele revel ｴ･ｲｬ｡ｶ｡ｬｩｾＱｄ＠ a capacida le dn mesmo, I Cstá satisfeito com esta primeira 
ao cofrcs III1/11 it..ipaes. que penso fará pute e:w primeiro lambada? 

E ' irrisolÍ.l .s.t senbor beojamin logar do doze que comi õem ｡ｾ＠ seis (Cootiuua ｯｵｴｲｯｾ＠ documento ), 
do Congre so. Enfão qun dizer parelbas ､･ｪｵｭｾｮｴｯｳＬ＠ pilS o a traos-
S. S. que nada eocbergava em no!· crever o primelfo e comico docu. 
8a9 pre.ta,ões de coota, I N.s mio mento, do tem po em qUle o sr. Yi. 
obas pre ｴ｡ｾ ･ｳ＠ de contas, ultima· eira encetou a sua VIda pub lica 
ｾ･ｮｴ･＠ rei.ta •• sahl ｣ｲｾ､ｯｲ＠ d) muni· imputado COIDO au ｣ｾｲｾｵＮＮ｜ｬｏ＠ ､ｾ＠
ClplO na Importancia de 50 '$640, dCchivo da Camara Municipal em A 
como poderia ser considerado de· I i. I 

C Ainda -=J 
Benjamin Vieira 

vedor? Em conclusão de tudu isto E,I.o na sua integra ortbogra . 
S S . não deu uma satisfação clara pbla: 
e deci lU ao publico sen ato das 
accusaçOes que Ibe fiz pelo meu 
escripto no .0 Pharol, . de 30 do 
mez findo. 

Es e se" defensor amiKO fabu. 
lista e poetico. que se envolve no 
aoooymato. ｶ ｾ ｮ｢｡＠ argum en tar 03 
f ctos COm provas para a \la de· 
fluo Não ｱｵ ｾｩ ｲ｡＠ (000 fabu laa im. 
buir o pUbh.:". Não sou poeta, po. 
rem, vou termloar com o seguinte 
yer Inho embora seja de pf qoe. 
brado. 

ｄｾ＠ cartas abertas foi o sr. quem 
primeiro me dirigio. Não seja Idi· 

«Procuradoria da Caml\ra Mu· ola e se estiver soffrendo và para 
pai. de Camboriú 30 de Agosto o hospicio. 
de 1887. IllmOB. Senrll.-Não po. Deixe de ser calumniador ｾｦｬｩ ｲ ﾷ＠

dendo por mais tempo continua r no maodo ter declarado o Sr. J osé 
Custodio que f'lra o filho do mes· 

cargo de Procurador ､ ｬ ｾｾ＠ a Cama- mn offentlido ｲ ｾ ｬｯ＠ Professor. quan. 
ra devido o de:<g .. to q'"e athé e.lta d.) aqu(lIe , ennor decl.rvu.ne. , m 
dacta tenho ｰｩｬｾＧＸｊｏ＠ bt,bre o Jesa- presença das te temunh " J ".'! Do· 
parecimE'uto do archivo da calDa. mi"gos de S ouza e J oão p , reira 
ra MUpdl. que se achava 80b minha Garcia que Gonç 11vés jamais "Hen. 

deu seu filho com es p 10calll .. tns. 
guarda e est.an?o paç!lndo pelo diça- Quan t) aos maos traclos dado! 

O seu defensor amigo bor de e.-tar Imputado que fo se a' tilbo do Sr. R"dolphn Souza. qUI 

fO'folto nu anonymato. eu o Ladrão de semelhante atten- fora vergaslado pelo professo' 
'fenha defender com provas taJo; por ti! e motivo peço a V . e que ｡ｐｲＺ･ｾ･ｮｴ｡＠ ainda. nas CO!-
o seu amigo Ratão ou Gat a I '''d minha exoneraçl[ao do referid/' las, ｶ･ｳｬｬｾｬｏｳ＠ do ･ｳｰｾｮ｣｡ｬＯｬ･ ｬｬｴｯ＠

cOlldelll1lavel, era motivo fr" nco 
Cilllboriu,2.-12-1918. I cargo. para que de prompto, es.e paI ., 

Falta-me o Segrado dever de ruponsabilisasse. 
loão C. Pacheco. avadecer a essa ｣｡ ｬｬＱ ｡ｲＺｾ＠ aa maneio Quanto aos 61h .. do Sr. Pedrg 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;::; aOlln amifo e ｃｏｲｲｾｬｩｬｬｬＧ｡｡Ｎｲ＠ d.... Admira c",o ...... r ... 
r io, ｴ｡ＬＢ｢ｾＬｮ＠ vir drclarr que, _ se1olo por am. repartl.lo q .... io 
t empo alg-uln, foram .. eu. fi!lol ea· dlriria, qaaado • la.' a8 • • • ,. 
paueadu. "do p rofe' ur. ""eira elal •• i .. " 1101 d..,.,clicl. 

...... ｾ＠
nnl-o ｣ｯｾ＠ 'fi' .... 

1010 C. 'lei 
Esse seu doeumeatn 'lue forrl. OI clOI dloheirol publlcos, .b .. ja· 

cou (com" ｾ＠ habito leU em to.dAl dos um o meaor elcrupalo, !_ ••• 
as quotõe,,) lIIudindo. a a:1I1t01 ｭ･ｲｾｳｯＬ＠ ｴ･ｬ･ｲｲ｡ｭｭ｡ｾ＠ lem Impor. Ma'ls uma. 

• 

que o ｡ｳＮｩｾｮ｡ｲ｡ｭＬ＠ servIU, aa Se· tancla e aa ｾｵ｡＠ ｭ｡ｾｯｲ＠ pa rte. em I • 
crelaria do Govuno, pau o com eo rrupoadeaClupartlcularo: baIle!, Nlo comprelaeademol por que ° 
pleto eacbimea{o da cu ta .do, r a· coastrucçlo de um thutro lacluII' sar. Benjamia usa de uma lialr\l" 
(leis imprutaveis e prod.uzm taato n a. ｣ｯｭｰｾ｡＠ de appanlbo de r u rem iadecorosa e quasi immoral 
eHeilo como o seu meat'rozo tele· acetileno Imprestavel, coastrucç:lo nos seus artiros. E' preciso que ° 
rramma que pusou, quando ae a- cI.e estradas para as suas ｾｯ｡ｳＬ＠ ｲｾＮ＠ ar. Benjamia saiba que discutir 
cbava na Capital, declarando qne, tiradas de regulares QuantIas a tI· 1210 e. clizer improperiol. Si lhe fal . 
a rtmoçllo actualmente feita do tulo de representações e outras I ta a ncee,uria edueaçlo é polidra 
professor Pedro Gonçalves, para mais que,. de momento, nlo me ｲｾＧＱ＠ oara tratar os aeus adversarioa, 1IÓ1 
Camboriú estava sem ｮｾｮ｢ｵｭ＠ el· cordo. O encanJn de ｲ･ｾｰｯｮ､･ｲ＠ quan Dão s(lmos ｯｾ＠ culpados e sim a su. 
feito. to as praças que ｡ｱｾＱ＠ destacaram I meaiaice que foi toda de vagabull' 

O professor ｃ･ｳ｡ｲｩｾｯ＠ da Roza é o mesmo que co.aflrmar a verda.; dagem. ｾ｡ｳ＠ o sr. Benjamia quando 
sabiu d'aqui .0. amaldlç>an,do pr.ra de " quanto ao br!gada sr. ｬｾ､･ｦｯ｡Ｇ ｬ＠ quizcr escrever as sua- cartas aber
sempre, c1 nsslflcando·o ate de Idl ° so Juvenal, pode Interrgal-, que tas ･ｾ｣ｲ･ｶ｡Ｎ｡ｳ＠ fiirmando.se DUal 
ta -e-imbecil. Lembra ·se? terá de prompto a resposta que I ーｲｩｾ｣ｩｲｩｯ＠ serio, hOaroso e escreva. 

O ｰｲｯｾ･ｳｳｯｲ＠ Oooa io Cdmpos foi merece. as tanlbem em liaguagem ｰｲｯｰｲｩｾ＠
martrr, por <luas vezps, das slIas Ignora tambem o Ｙｵｾ＠ de mal d, s familtas que 3e prezam . Pas. 
mesquiahas perseguições, s endo a tem feito ao. rlerCJ' latltulaado·se quim nã<' (\ proprio para lam.iiial! 
ultima S<llDeute por e"te pr.o fes sor, bom calholzco.' la ･ｳｱｵｾ｣･ｵＺｳ･＠ .I •• s mormonte quando este. ｰ｡ｾｱｵｬＮｭ＠ .e 
não ler concorde em ､･ｰｯ ｳＡｾ･ｳ＠ de pasegul,õ<s !elt.s aos vlgartos Er· dirit:ido por um imbeCil, um latCl' 
Padres e aem lambem sUleltar·se nesto Canson,l, ｇ･ｾ｡ｬ､ｯ＠ Splhmann, gdote e m.x.riqóleiro como o sabe 
aos exagerados preços da sua ｾ｡Ｎ＠ ｃ｡ｾｬｯｳ＠ e lo-e Foxlus,. sendo este ｾ･ｲ＠ o sr . Beojamia. Cooveoça.se , 
veroa, d'ollde o mesmo se ｾ ｵｰｲ｡｡ Ｎ＠ ultimo ･Ｇｰｾｲ｡､ｯ＠ do lt"J"hy, na pon- brioso Sr Beajamln, de que ba 

E foi a este mesmo senho r Cam· te Ce!. R ic hard, p.ara uma aggrcs· realmente opposição á sua beclion. 
pos 'luem o sr. Beajamin ｴｾｶ･＠ o são , onde, a convlle seu, ｣ｯｭｰｾ＠ da pessoa e acredite que lá f6ra 
caradurismo de abraçu, em H,guas· rece ram algumas pessods que hOJe ninguem n tiga a mini ma impor. 
suo na sua recealc viagem a Ca· bem arrependem se do mal. que taacia sendo tão someate coabe. 
pital t: declarar pelo seu pasqim praticardm (menos este seu ｣ｾｬ｡Ｎ､ｯ＠ cId o no! resrrvados da confeitaria 
jNnal que o sr. Campos aiada o I que la aão foi, sendo bem dl stan· .Chiquinho .• Ainda uma perguata: 
con ,idera "eu amigol I guido, por nlo ｲ ･｣ｾ｢･ ｲ＠ das ｣ｾｬ･｢ｲ･ｳ＠ Por que motivo elogiou s" mente o 

O professor Ioaqim Magalhães circulares de coavlte).. I';xmo. 'j '. Or. Governadc.r do Es. 
tem ｢ｾｭ＠ bons ｲ ｾ｣･｡ ｬｩｭ ･ｮｴｯｳ＠ seu_, D ssas suas celebre. Circulares tado, elogios est 5 ｭ･ｬ･｣ｩｾｯｳＬ＠ e de.i. 
que não os poderà, presealemente, ('ooslam algumas. deltas. ｡ｲ｣ｨｬｶｾＮ＠ lIOU de lado o estamado :;ecretano 
revelar por ellc rcer actualmeote um das, para memoraa, ,la S r cretafla do luterior e Justiça, Or. José 
cargo que eitá sob sua ellelusi"a do Bispado. Não julgue que estou Arthur Bolteux? 
lubnrdinaçlo. ､Ｍ･ｦ･ｯ､･Ｂｾｯ＠ cauza altemá. H o pre· ｐ｡ｲ･｣ｾＮｭｲ＠ que aa questão a que 

O Coll.el"lor ｃｲｲｩ Ｎ ｮｾ＠ de Vascon· vio" . Ddendo. ｾ＠ I:ca .oeate o clero se preade ｯｾ＠ seus art.il{ s a i?struc. 
celto" dIZ O sr. VIeira, fez ｃｏｾｴﾷ＠ bruhol.mente vlh,PcndJado. ção, deveria ser OUVIdo o Illustre 
zaNo arco da vellza, ma. na l ' Afftrmo, maIs uma vez, que Dr. Boiteux, já por ser este dls
diz que o sr. fez t.lmbem couzas protecção de sua parte não re: tincto calh rinen 'c uma ;:essoa de 
do arco do v. lh " , querendo mcHa cebi em t empo ｡ｬｧｵｾ Ｎ＠ e s.e percebI confiança do G •• erao do E>tado. 
o bedelho oade não lhe comfJet1a , ua§ lect.s da. MuniCIpalidade os Nó., porem, temos a certeta de 
a obrigar ute mesmo Collectar a meus honorarto., foram estes ga., que o .eu illuslre Secrclano 101 ou
obedecer uma lei puramente muni· nhas ｢ｯｮ･ｾｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ ｾ＠ em recom · vido, porque, ｦｾｬｩ＠ 'm<ate o ､ｩｾｴｩＮｮ｣ｬｯ＠
cipal e que nada linha com a .ua pensa des ｭｾｵｳ＠ servIços. ｣Ｎｬｨ｡ｲｩｾ･｡ｾ･Ｌ＠ que ora adminIstra 
repartição. E sse alguem que ｡ｰｲ･Ｌｾｮｴ｡Ｌ＠ con· o nosso ｅｾｴ｡､｡Ｌ＠ faz com que os 

Ao CoUector ｊｯｳｾ＠ Ce1.ario Perei· trario a minba permaneaCla Q;l Mu· seus actos se baseem t odos na de· 
ra, ainda está bem recente o qu anlo I ",cipalidade, seja talvez pessoa que mocracia os ｱｵ｡･ｾ＠ muito diverg<1D 
esle senhor soffreu, devido UDlca· bem se adquaose ao. eus sentimen. da ｡､ｴｮｩ［ｩｳｴｲ､ｾｬｯ＠ do sr. Benj;lmin, 
mente a compromisso, que o sr. o tos de bom admi"istradvr e bom que fÁ' do rovuno municipal um. 
etovolv eu no desfalq ue dai rendas .fillallceiro. \AUTOCR ACIA RUSSA. 
da Cdlectoria, e, para prova disto. I I!:ssa a:Cuaba de sujeito ｾ＠ pro. 
foi s<que,trado, pelo Governo do prio da sua pessoa, Sujeito, cabo •• , 

ＺＺｾＺｾｯＬ＠ um predio de SU4 propti.- ｧｾｾｾｾＡｾ･ｾｾｾＺｾ｣Ｎ＠ • • • • • • •• i Os p e' s pela cabeça 
05. C?\Iectores Firmo Linhares e DO> resultado da 8ua ｴｬ･ｩｾｬｉｯ＠ de 

E1rs\3rtO Bern:.rdes f(:lralll sempre ó que deiaou de Iauer, Ulourou A I' de certoa treebOll deI-
alropélados e ｰ･ｲｳｾｧｵｬ､ｯｳ＠ pelo sr. um tt:lerramlD. de arrambl, qllt • .&ara. .v O y_. 
e - J ão ｇｯｮｺ｡ｾ｡Ｌ＠ diZ o. sr., que até hoj<, aiDJa alo lurrio a IUI da ｣｡｢ｩｾ＠ cio 111" •• Da_o u • u. 
selllPre fez-lhe ｯｐｐｯｾｴｲ￣ｯ＠ abe,- pubhcld.de Da iDlpreDI. ! traDIIIpIl&e-, .... _ ......... 
tamellte. pelos desma1,dos ""1. ...I--io "_t .. OU ... do 
,.tparlição que dirigia e desfu l· Que "allUlelrU I ......- IlIIIIiliola: 
qHes com provas que o ",esmo I l'ude cuUiD • • r, quereaclo, erg_. ClOID O • ele 

• 
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o DEMOCRATA 

Irentos Ilm que elle tere os maiores Exmo. Sr. Dr. Governador e pondo 
elogios ao caracter impoluto do dl!poi8 em duvida a seu irreprehen
honrado governpd'lr do Eftado, e sivel' caracter, (affirmacdo que 8. 
outros m mento ba em que elle ex". enxotarn um seu amigo e admi· 
procura abaixar o hunrado Dr. rador,) andou como affirma o "da 
Hercilio do nivel moral em que gio: "metendo 08 ｰｾｂ＠ pela cabcç(\ .• 
S. Eu. sempre Be manteve quer Nós chei08 de commi eração, di
como politi.!", quer como parli- ante deste desvairado estado menulI 
cular. de seu anonymo redllctor-cbefe, di· 

Vejamos ｾｴ･＠ treclw: O r. Pa· I,.emo contril·to olh.mdo para os ceus: 
checo deseja a carete ou por, "Peldoae-Ihe Senhor, que elles não 
lingua recollocar O genrinho 8abem o que [azeul." 
cruel na cadeira oude o en-
xotou o governo do Estado. 
O gripho é n081!O - E8tá muito 
enganado o sr. Benjamin e 08 
seU8 comparsa-o O ｨｯｮｲｾ､ｯ＠ r. Dr. 
Governadvr do E-lado, niío ellXota I 
atU8 eUIili3!'e!', mormente aqueJles 

Cabala 
desenfreiada 

que lhe prezam, admiram e @abelll Com f'istas ao EImo. Sr, CClmman· 
cumprir os seu del'el'Cll. I mandante/' da Guarniçlío Mi-

O que Fe enxota s:10 o anima-I litar em Florianopolis. 
eI', como a ruanapa de bufalos l ·" ... 

ｴｯｲ･ｾ＠ foi constituida a Commiaslo . , . 
Directora do Partido RepubllcaDo 
Catharinensc de Camboriu', COID' 
posta dos seguintes membros: 

Joll.o C. Pacheco, l're!identti Jo· 
Ｕｾ＠ Francis:o Bernardu, Vicei Hil· 
debrando Marcos Gdrcia, StCreta· 
rio e membrCls ｊｯｾ￪＠ Domingo. de 
Souza, Benlardino ' José Martin., 
Nicolau Francisco Pacheco e An
tonio Raymundo Vieira. 

Supplentrs, na ordem em que 
estão inscriptos, Antonio Joaquim 
Pereir., Pedro Bernardes, Eliziario 
José Belnardes, Vergilio Buoardi
no da Rocha, José Fabriciano Mar· 
tios, Claudio Xavier de Campos e 
Laudelino Modesto Cbaves. 

Depois de ligei ras palavras, ex
postas pelo nosso amigo Jolío C. 
Pacheco, declarando os fios da pre· 
ｾ･ｯｴ･＠ reunião, fez a leitura do seu 
discurso o ｰｲ･ｾ｡､ｯ＠ e jovem amigo 
Mario Garcia, que -passamos a pu· 
bl ica r: 

CAROS CAMBORIUENSES I I ! 

municipae-<, o ratões, 08 ｭｾｬＩｵｩＭ Ｇ＠ Tendo o DOSSO amigo Jolío C . 
, ed 

No ､･ｳ･ｭＡｬｾｮｨｯ＠ da missllo que me 
n 108 fi ores que peoelr.olm em P acbeco destTibuido ao eleitorado " ti dI ' - t 

d 
. ' . . ' ,o tJ:oo a a pc acommlssao promo 0-

to a parte, quer n08 ｡ｲ｣ｬｬｬ｜ＧｯｾＬ＠ quer ｡ｬｧｵｾ｡ｳ＠ ｃｬｲ｣ｵｬｾｲ･ｳ＠ de coa Ｂｴｾ｟ｳ＠ ;:ara , Ta desta reunião, cumpre-me somen· 
nos cofres, etc. etr. I a IldÇão , do dIa 5 e a ｲｾｵｯＮｬ｡ｯＬ＠ no te expor o fim principal, a un;ca 

S. Exc. O Sr. Dr. Governaonr'l ｭｾｳｭｯ＠ ｾｉ｡Ｌ＠ pa: ,. ｃｏｄｾｬｬｴｉＺｬｲﾷｳ･＠ o I mira das .. ｾｰｩｲ｡ｾ･ｳ＠ do povo de 
DI .rrtorlo P ohtlco as 15 boras I C ' , T d 'd removeu o professor Pedro G .. n. d . '. • amborlll, represeota o por CI a-
eu motivo, es e coo\'lte da "ppo- d- I b ' d d ' d 

çalve!' em ｶｩｾｴ｡＠ do falso "",lido a- " ã . h d' M d aos a OflOSLS e e Ica os que ｾ･＠, . "" . ｓｬｾ＠ OZln a, como IZ O r. an ào fuodem pala amparo da liberdade 
ｰｲＮ･ｳ･ｮｾｾｯ＠ na Capllal, por BeoJa- ａｾｳｵＧＬ＠ para . que, logo d,e prompto. de .eus direitos. 
mIO VIeIra, e níio porque o EPI1 fosse expedIdo, no eleitorado os Tocos v6s expuimentaes senti
prOl-edimeuto aqui deixa e de er seus cabos eletlorus, ｾ･ｳｴ｡｣｡ｯ､ｯＮ＠ meotos de relor:na e conheceis ser 

f 
. . se, e.ltre rst .. s com mais deoodo . . I' correcto, con orme cnmloooamente b H" S B" I to um acto r;ecc:ssarlo para Ivrar 

ffi O I' , os sen ores tltor aotos e ento o nosso querido CambolÍu' da las· 
a ITIIa,u « ｮｴｲ｡ｮｾｬｧ･ｵｴ･ＬＧ＠ tanto Anastacio cbegando ao pooto de ' , . h 
q

ue da, d f f . \ d " . IImav.1 decadencla em qlle se ac a 
'. ""macara ｾ＠ a, ｡ｲｾ｡ Ｌ＠ elta na pel ｾ ｲ ･ｭ＠ o precIoso somoo ,. nOIte, e cooduzil.o ao camioho do deseo· 

CapItal, por BeuJamm vieira .. exc. leDcootrados nas estradas ､ｬｾ｡＠ ho ·1 volvimeoto e do progresso. 
tornr u FellJerreilo aquelle acto. no- rdas da ｭ｡ｾｲｵｧ｡､｡Ｌ＠ com. o flln de I Os municípios vi iobos como"rta· 

d 
espersuadlrem aos eleltoles que . '. mcan o-o nO\'alrent(! professor dC:!- ã . . Jaby, ｂｬｵｭｾｯ｡ｵＬ＠ TIJucas e outros, 

ta "illa o o d ｶｬ･ ＾ｳｾ ｭ＠ a nossa redunlão, cbe· tem nestes ultimos anoos, mostrado 
. ｧｾｯ＠ o ate ao pooto e ｡Ｎｭ･ｾ｡ｳ＠ o HU adiaotameoto e Camboriu', 

O que Ee n:io pode dizer é qlle ｾｵ･ｬ＠ bem
d 

os ｰｯ､ｈ･ｲｾｯ＠ preJudicar, quereodo acompanhai-os é miste r 
um homem dl'mocratico de virtude6 ･ｾ＠ ara0 . o o sr. <ttor, ｾ＠ quem o que sofrra uma graode transferma· 
como o Exm.J. Sr. Dr. Herci lio ｱｰｕｉｾ＠ ' douv'f, que'd ｮｾ＠ ｱｵ｡ｨｾ｡､･＠ de çào uma refnma radical. 

L t d
· . resl ente man afia reunIr e em· ' h UZ, en.xo e ｾ･ｵＸ＠ Ign08 auxlh- bIT' d' Em todos os tempos ouve re· • a ar o Iro, para Ispersar os f ,. t t 

ares, aquelleeque de coração applau- elei tores que com ー｡ｲ･｣･ｾ＠ em a me ormas, . seodo a mall , Impor ao t 

dern@uadoutrinaOque een x .. talruareuolão,declarandomais ao promOVIda por um fPugllo ､ｬｾ Ｇ＠ ho-. I ' Q , rue os. como a re orma re IgIOS& 
ｾ ｡ｯ＠ 08 ＨＧｾ･ｳ＠ epros' 8 e aquellc cUJ's ｏｏＧｾｏ＠ amIgo sr. ulrlno Beol C VC' b I d . t ' n , f d . que a a ou o u!ua o 1" \oH. " 

parman 'ncia em um logar qlwlquer cut ｾ＠ ｾｵ Ｌ ･＠ U Dl ao arta expulsar dv 'i um I'ugil,' de b, 'mcos tevt 

t f d 
' I munlClp lO se votasse contra o seu f d ' 

ｾ･＠ orne ne ao o, VI e a quer 11 f ' d força para f( Mmar o mun o In· 

d 
' sogro e comparecesse are erl are- , d ós 

como a es.-e de pola, d e novo UDião I IleJr,o, porque I ã,o. ?O eremos n 
'ero Municipal. Euxutado erá ｬ･ｦ ＿ｾ ｭｬ＠ :Ir o mUOlClplO Je Cambo-

anla nl a- I be f ,-, nu . I , pE' o !>o\'o 1'(, rano e orle, " d I . ｾｉｭ＠ po emos. 
ｬｾ＠ O \'erg,tlbo eleItoral, ･ＮＬｾ･＠ novo Reunl'a-o I't' E' necessa rto somento! a uDil'lo. 
n,erradl'jlldor d" templo municipal, pO I Ica a per everança. 
fomo Jepu fouhl' enxotar a \Plç:a- I Camboriue es, uoivos para de 
lho ｯｾ＠ deV3.8E08 vendedores do tem. No dia 5 do correo te, ás 15 ho· fronte erguida ｲｮｦｲｾｮｴ､ｦ＠ todai U 

raso na rc ,õdenc'a da Exma . ｳｯｲｾＧＱ＠ ddliculd .. des r saltar pM sobre to-

O I 
D. Maria Bunardu. onde se acba· das as trincheiras que poderio tu,," 

• mrln&igeute. elogiando o u reunido &,Iande nunltro de tlei- " ir DO ei/mp" di " atalha que idet 
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travar ('m prol do delea90lvlmeatcl O h d Ａ＿ ｾ Ｚ［ｾｾｾＡＡ＠
r prOl l'Hidade deste municipio f ornem e 8lZ8S 'U'Da'lta 'N 
d. , te po vo que , opprimido e alre. ----, .. "' •• 
madu pela iacu'l ia e pelo duma· F •• .t. peqaeao .... 
leIo, cbora occulta menle ai IUII rou que li ＢＢＬｾＬ＠
m ag oas , s t m ter qlle m OI liberte Para que ｾ ･＠ iOTeotou o aereoplaao, p,ando aqui manips{/M·-u " m· 
e os gu ie para a senda dllliberdade • ,'" bo ' J. - b- Uenzll hes'founhola, conti,..,,,,,, 

BI em ,-",m nu tem um o· d 
d e >e u ' direitos, pAra a luz da "tr· -_::-. com sacrific os a da, aula, u· 
dade de h a muilo pa ra elles apa· mem de aza!!, ' . De farto e\1p. ra"te alguns dias, devido li in· 

I ' I ' Id " " Is"'a g a' a . I vÔa bastante. Dizem ql\e o bi- ｾ Ｇ ｓ＠ enCla l e OIS ｉＱｉ｣ｯｮ ｳ｣ Ｇｾ＠ e r • 
Tende compaixão des te am'"el • I ' s de alwmas que crmlmuoram 

povo e perseverai nêsla renbida chiuho ､ ･ｰｯ ｩ ｾ＠ de vt'lho pe tor-\,II/ mOI/dar as m esmas a escola, 
colntroversia, porque ella será um n ou_ lllorct'go. e o m orce/l'/) cle dtstOlI" ecelldoessus mesmas pes-
uia coroada com os laureis da vic· .., SOI/S o pr('ccilo da boa Izyglene. 
loria. I facto vôa a fitrtnr. Não queriamos e nem t ambem 

O nosso dever de cidadão bra· ｾｾｾ＠ convidamo, ･ｳｾ･＠ Sn r , So uza para 
sileiro, livre e ｩｮ､･ｰ･ｄ､ｾｮｴ･Ｌ＠ é IUC,! o terreno da- di,rus-õ:s e in t r igas, 
tar pejo bem e pelo pr!'gresso, não .U Intransigente> em seu ultimo p', r ém .om!" r., rçados a di zer-l he: 
esquecendo, porem, que os nossos I numero a(firma peremptorialTU'nte Se eszas p,s,oas coot inua ra m a 
antagonÍ>tas politicos ｾ￣ｯ＠ ci,da,dãos queonnss f} gerente viveu urua fiei ra tl'andar sua. filha à f,cola foi por 
qu e gozam dos mesmos dlrellos. (não -aue mo;.i e de ｰｩｾｯＩ＠ de anoo mera di,lr.cc;ã" e por não te rem 

A c., mp aoha politica é mui di- debaix,) 11., aza pr"lect"ra do K ai, tamuem ｳ｣ｩｾｮｲｬ｡＠ de que ｾ＠ re fe rid a 
ver<a da militar, Ize r ｭｵｯｩ｣ｩｾ｡ｬＮ＠ prof"'ora ｴｬｶ･ＧｓｾＧ ｕ＠ peodldoas _uas 

I d ｾ＠ I . 'J ' ta traba ha <e para rva.sar Cust" crtr, mas é f.lizment' vrr- aul em quanto r lua« a IP' ｾｭｬＢＬ＠
o inimigo, naquella para salvar dadr: O propdo . Intran.igrn:e. Ir cO,nh"cI n,lo tambfm as prO'l'z· 
a aumini.lração. Icoof s'ar que o barulbento coronel ({('nefas q/le fr!1'OI/! de p,'olllp ln 

Crcar uma op:,osição, não é crear s,-m I' t,ote tem azos, De!,!'i, di IOll/a.das I'c/I/ ｈｲＯｬｾｺｯ＠ l l111la de 
lim a i"imizade, gam Cive ｣ｬｬｾ＠ n;\O ,'ôa, .. E' belll I flyglCIIC do 111 Utll ClP/O. da qual, 

O cidadão deve fazer a sua po, ｜Ｇｾｲ＼Ｎｬ ｡ ､｣＠ que o sr, P ach co r ｬｾ｜Ｇ ｾ＠ P!tI nUlO·, f.\fà parte o ｾｮﾷＮ＠ Sruza, 
I.t ica COlO ｣Ｈｽｮｶｩ｣ｾＧ｜ｯＬ＠ nã" deve dei. muita- .tU, debuixu d" na <.111 I li' c"os.lho 'lu remos Ibe da r : 
x a r,se I var por ｱｵ｡ｬｱｵｾｲ＠ fal<a ar- Sr, Iknj mill, pois o cal "r de sua, < ｉｮｴｬｲＬｾ･＠ prtmeira" fnte ｮ｡ｾ＠ obri
gtlmeotnção bun limada e polida e ricas IlluOlJucOS puccia ''''rada.el, ",õ' .lc br. m ｉｓｰｾｚｏ＠ e cart. hozo 

h 13 • • ... 
dI ve pcnderar bem anlts d,- t oma r ｭｾｳＬ＠ clle se ｴｲＮ｡ｾｴｩｾｨ｡＠ dtlll;XII cI. r ,11 , 'luP se:" tatllhem uma voa re · 
qualqu er resolução, ｡ｺｾ＠ qUdndo o H, Beujaw in e t Iv a g' il de 11yglcne, 

Foi, srgui n cto este llJodelo, qué poisuuo. QJanuo ＼Ｑｾ･ｲｩｾ＠ ｾＬ＠ ., 'VOClr, --0-

a ("mmis-ào prom otora v!'s convi- so ccu lia a, az" e ､ｾｩｸ＠ I'a o ", 1'.- F,dleceu e 0f[,"ltll" se no dia 15 
d ou rara esta reunião, que t rlU checo ｾＱｬｉ＠ lar, •. e se ",oim faZ ia <.111 c' rrenle o re'l' ita\'t! ancião Cae· 
pLr fim organiza r um dlrectorio cra ｰｯｲｱｵｾ［＠ 10 ,lle _ r,zinho ｴｾｲｮ｡ ﾷ＠ tano PHeir" RoJrig'Hs, rrC'genito r 
Cp fJv.ICiOIlI (;1 á politica local, c 1m v".-e lO lIS ｉｾ｜Ｇ･＠ e podia d r 'ôos, ＼Ｎｉｾ＠ O, I', Z I l', rcir.l, ｾＧｲｮｺ｡＠ do no so 
nt"l e Iranca ob die.1c i a ao govprno lOab rrrt'jiJdo .. ; e 2:> ｰｯｲｱ｜Ｑｾ＠ "sr. ｡ｭｩｧｯＢｾ＠ Amaru Jo ... é RrbtlJo. 
do ",u;to digno Catl arinen<e Dr. Pdl i.eco S m['re temeu an.l.,r em N, s,a, conuolrncia_, 
Hucllio Pedro da Luz. ao Con'e- aeleorlao s ILIlpr ovi<a,lo' , tend e em --o--
Ih,) Director e á Commis'ão Exe' vista a Inl hi,toria do urubu', pois FlIllcceu talllLetn ,lia 
cutlva do part d na Capital. eq,e' raids aelC, s não ,ão p.,rA renle O ｮｯｾｾｯ＠ yi,illltO 

O noro Direct"rio cont I rl'srle t I do,. 1I""lI os ｨｾＬ＠ cujl) inlin:o é 

li d,) ('(Ir · 

FI anei co 

Ja cum 'J af'o lo de lodos os filh llS tão perf"l \ ll que só aO ｰｲｾｳ･ｯＨｬ｡ｲ＠ t',,:ta, 
dl"le bel lo recanto e cnm os \'oS- l'H' • Ô" r< v"Hum se de ir.dl. ＱＧＨＬＷＮＺｉｉＱＧ･ｾ＠ A Ana fnmi!ia. 
ｾＨＧＧＧＧ＠ l ... f(trçoc:. de companheiro ､ｬＧｓｾ＠ gna,ão ... 
t emido$, arulgos ｉｾ｡･ ｳ＠ ｾ＠ camuonu- Nã) anJou mal 
en (5 ｱｵｾＬ＠ hon'am deqe nOUle, 

VEH.GO:\fL\ DESCOllI ｾａｌ＠

ﾫｉｯｬｲ｡ｬｬｾｬｧ｜ＡｮｴｴＮＡ＠ .• A 
ser as .... im: Slncera 
lar a ,'erd de. 

n t !ote pl'nto o 
I ml'rcnsJ. dI ve 
e posillva. Fal-

--x--
V,'io traze ,ncos sua, ､･Ｎｰｾ､ｩ､｡ ｳＬ＠

por tu de seguir para Jtinville, 

ＱＱ ｾｭＬ＠ monde. ae empreITar-.e como oflicial ACOUF lha mos, porem o ,,- ｾ＠

a cortar a. aza" pa·a cvitar ser al- de alfl-.iate, o .ympathico jo ｾ ｭ＠r. ｴｾ＠ senuro co' slruida uma ponte é B d J filb d os o canca<.l;) em al"'u!ll vôo pdo nosso Jr' . cruar S llr, J o o n 5 
no lug<H C,tllto ､ｾ＠ pra i, ueste mu,." I" . J 'F " • _ c"nhã ' . ､ｾ＠ ｉｏｾｧｬｬ＠ alcance. amígl) e corre gloo'HIO ose ra n-
n,cIPIIl, por admlOl,traçao (I ,) Sr, ci_co nernaides. 
Cel. Mar os Konder, d gno e esfor· __ -11:-

çaJú , UpcllD tcllde nte do municipio ", ' 
VI 'II1110 por n1l0 ter o UI'Crillt t n, SI:;;ZS:® :'l N ＱＡＺＮｾｾｓｓｦｬ＠ Fomrs d,<ttngu'd03 , em dias da 
deDl 7 de.\e ｾｵｮｩ｣ｩｰｩｯ＠ ligauu a me- Ｇ ｾ＠ .. ｾ＠ ".N OTrelARIO ｾ＠ .. Y, ｳｾｭ｡ｮ｡＠ fintla, com a , agradavrl 91 ' 

nor Import,lIlcia na execução <.I'e"a ｾＦ＾ＦＢＢ＠ ,-I ｴＺｓｩＦｓＦｾｾ＠ '1 t , ､ｾ＠ ｾｯｭ＠ e slmpa h ',co Ne.v, ｾ Ｌ＠
obra, ach ',o o se a mesma em rui.! ｾ ｾ ｴ ｏ Ｎｮ ｉ ｏ＠ F er re! ra Ma th las , ,vlgiirlO 

• na de;.de Stlembro do anno fl"do Ii FAllECIMENTOS: Int e rino da .. no sa P arochla , ｾ ｉｬｩｩ＠
Queremos f .. zer ,ciente ao tlr. ｾ ｲ ｶｭ｡Ｎ＠ róta, ror todos os .• ｭｾｉｏＧＬ＠

Cel . ｾｉ＠ .. rco, Ko nde r q UI', se, por I F ,11 ec u e ｳｾｦＱ ｵｬｴｯｵ Ｍ Ｎ･＠ 00 dia . 6 ｲｳｦ ｬｬ ｲ｡｡､ｯＮｳｾ＠ para a acquls lÇlo d" 
. eatllrd , h " u vtf coo lrd,'tos de.l l! do c" r ll' nt e a 5nra. D, Adall!'ll .1 CIO .. Parocblal. Que Deua o a 0111· 
IIJUUICI VIO cu m o s r. Ant onio p , ll h) , SilTl a"Profe sorl publicldut ViI- p a abe aeale tio aobre empr • •• 
f.\e é lo co m lla ti vel por ser co u:;':'lla. Aode oladouPOIO .preaeat •• ol dlmealo, .10 C\a 90* , •• de cc.. 
Ibe lro municipal. aNIU C.Gadoleacia. I rail. deaejaao •• 

• 
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P or resolução de do correntt>, 
do Exmo. 'r. DI'. Goyernador ti" 
E-tado, foi nomeado para exercer 
o cargo de 4' criptunuill do Tbe· 
souro do E.tado o :10-80 pre"auo 
amigo e (!t<rrebgi( o:.rio PNlro d' AI· 
meiJa ｇｯｮ｡ｨ･ｾＬ＠ prvfe.,ol' publico 
de CambolÍu'. 

" • ｏｾｾｉＩＨＡ＠ paraben •. 
C-te no. -o amig" "cio e.pc(·ial. 

mente 8 Camboriu' par,1 d ,fazer 
e boato ｬｄ･ｬｬｴｩｲｯｾｯ＠ do r. Bl?nj:! 
min Yieila, que diz - ler COII e· 
guido fa:::er em cf jeito o 
aclo do rToz'cnto que O rCII/O
veu 1l0'l:amenle, COIllO profes-
or de Cambvriú 

I 

o DEMOCRATA 

em dizer sempre a v'!rda<!e. 'NO dia 9 do correcte comple. 
Gratos pela visita, de ej mos vi · tou tambem mais um anuo de sua 

tia longa ao .Democrata. > util eXIs tec cia a virtuo a sec hora 
(Do cosso coll gOl, ' 0 Estado .. ) D. tDeC Campos, progenitora do 

---()--- I ｄｏｾｓｏ＠ amigo Cl.dudio Campos e irm:l 
O DEMOCRA TA .- Recebemos ' dos nossos a mlgos Dona to Dc oda to, 

a .i ita do primeiro nuwerO d'O e Diroas Campos. N ossos parabens. 
.Demccrata> que vê a luz na f1o rts.! -.x-. . . 
cente villa de Camboriu e sob ge· P elo seu annlversarlo catnhclO 
renc a do Sr. João C. PJcheco. i completo a 1l do corrente, viewos 
O novel collega que veio a arcna" ｡ｲｮｾ･ｮｴ｡ ｲ＠ os ?os . os .pa raben á 
para combaler a polltic:a tio ｓｲＮｂｾｄＧ＠ graCIOsa ｾ･ｮｨｯｲｬｴ｡＠ Hyglna Pacbe.co. 
jamin \'ielra, (bem feito e de lei. ･ｸｾｲ･ｭ･｣ｬ､｡＠ filba do nosso amigo 
lura variaria. Joao C. Pacheco. 

Que $til coberto de ｉ ｾｏｚ｡ｓＬ＠ a estra· -X-

da que \'ae t.ilbar, sã" os votos d' Pelo SImples facto de um 
·A Lucta.> ･ｬｾｩｴｯｲ＠ manifestar ·se OOs,o compa n. 

--0--- ,beiro e sendo este rievedor ao Sr. 
ｃａｾｬ＠ BO RI U' - (. b a regencia do ' ｬＺｬｾｮｩ｡ｷ＠ i n da i Dsign ifican te quan tia de 

Sr. J cão C. ｐｾ｣｢･｣ｯ＠ ac:a!>a de appa. 13$600, foi m"t •• o para o mesmo Sr. 
Hcer O .1) moc.ata,' oovo jorndl, Vieira expedir de prompto o Gua r · 
que se pro;õe a pugnar pelos inte da Municipal ManoelCardozo a por· 
ｲｾ＠ e. d",te mun.cipiu. Ia do rcf<rldo !:I,' ltor, c In ameaça s 

( Do nosso col.ega .A Epoca. » de prrsão e exigir do me"mo opa· 
--x- gam.nto da dHlda, o que foi de 

O ｄｅｾｬｏｃｒａｔａ＠ .- E' o nome ｰｲｯｴｮｾｴｯ＠ ali fei!õ, mediante recibo . 

Da eua incompetellcia, como 
diz o @T. Yiei ra. dtu o Dt·"o :llnigo 
pro\"a a,. {'\ IItralÍo obll'ndo no >('0 

CODcur,o p-'1ra o The-our , enllc 
lriUla e quo lro {,H) C:louiJato" o 3 
logar. 

) 
demaii um collegJ que apparece na (J Sr. Benjamin querendo ser tão 

-]1- Villa de Cambrru', apurado, ｯＧｾｳＬ･＠ sentido, "c bamos 
Em Tennião Jo dia 13 d,\ ('(.r Crmo iDdic" o HUI nome, o seu bom tambem que tracte de limpar. 

rente, ai' I!) ｨｯｲｮｾＬ＠ na ('na de D. prúgrdm"la é dos rual. ｾｹｭｰ｡ｴ｢ｩ｣ｯｳＮ＠ se da SUa divida CulO c<l ta pessoa , 

J . p Que tenba uma v.da longa reple· oo,sa amiga e que mODta em 

､ ｯ｡ｱｬｬＱｾ｡＠ d ･ｬ･ｩｲｾｬＮ＠ H:b a presiut>n"!a ta de felicid .. ､ｾ＠ e o que alm,jamos I quautia bem r?gular. 
O e.llma ,) \'IgarlO p, ÁntoDlo ao novel ｣ｯ､ｲ｡､ｾＮ＠

Feneira llathia" para o fim de ano (Ou üo'so collega ai .Folha ｾｯＮ＠ ｩＺｬｃｾＢ＠ ｄｕｾｾ＠ :irft!llol:lfllf 

ｧｾ ｲｲ｡ｲ Ｍ ＾･＠ dooati\'o ｲＬｾｲ｡＠ a aN]ui:<i-
1 
va. de T.ju ｾｾ＠ ) __ I Secção Livre 

çao da (".l-a palOduill, ent.e a·1 O DE\IOCRA;A __ Como oro 
quatorzeFC:-"Oa.queUcompare.·e- t' d t d ｬｬｩＮｾｓｬｕＳｕｓＡｮｾｕｾｂｈｩｵｮＲ ｾ＠. '. gam no IC'050 e os.o ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠ a 
rom, ｦｾｵ＠ u a"entbd(l. a IlI1portanQa democracia camboriuense surgiu em R , I I 
apprvxID1ada para ma" de um ('. ntu l'amborJil sob a derecção do nr' I José Franciqco am08, uec ara, 
de ｲＡＺｉｾＬ＠ ficanu", ainda rc« 'h"l" que, João C. Pacheco, .0 Dtmocrata,> I ーｾｬ｡＠ ｰｲ･ｳ･ｾｴ･＠ que, ､･ｾｴ｡＠ ｾ｡ｴＧｴ｡＠ em 
d' ntre ･ｾｴ･Ｌ＠ fo,. e t>sl' •. lhid,\ urn, que prl'mette ." ｲｩｪｯＮｾ＠ in::placavel, <haote, ｡ｓＮｬｧｮ｡ｲＭｾ･＠ ba JO"C Vieira 
coumi ão . .1 t ' não vacil.·.odo em d.zer a verdade Ramos 

. ｾＮ＠ para anganar UI na ｉ｜ﾷｏｾＮ＠ Da sua clareZA iD<opb:ismavel. . . . 
E,peramC's que to(h o bon (a· A o novo colkga os 00,50S cum. Cambon6,- -·1--!) I!) 
tbo!itos não vacillem 11m ｾￓ＠ mom('n· prrmeolos com votos de longa eXls, Jose Vieira Ramos. 
to em concorrerem com eu auxili- teOC'd. 
o para Lã(, grande melhon'luento. I (D.l nosso ccllega c O Pharol) .• 

-0- I Gratos pelas a ttençõrs dos 
o O ａｐｐａｒｅｃｌ｜ｬｅｾｔｏ＠ nobres collegas. 

- -o--I Veio em nossa redação trazer 'nos 
O ｄｾｾｉｏｃｒ＠ ATA - Reccbemos o o StU abraço de dcpee.da, por bu re. 
pr melro numero .l'O . OemocrAta, > sId.r aClualmente na C .. pit.1 o no'so 
I .h d ) à ｬ ｾＥ＠ da publiCidade em Cam. bom e presado am go 1 ｾ＠ .r/{en to 
h rrú. <?O mocrdta. promette no A'fredo Carl. s ele ｾｬ｣ｬＡＬ＠ .. , ex.In.truc. 
leu art'go de ｡ｰｲ･ｳｾｮｨＮ＼［￣ｯＬ＠ trabal. tor do 00-50 TirO. 
bar pel s in teres e do E tado e do Seotimos imlOeo ｡ｭ･ｲｴｾ＠ a falta 
mUI i ;ipío. desse distiocto offi.ial 00 nCS50 mc. 
- Terra Livre> cumprimeota o no· io, porq ue em i reuoe t l)do< os pre' 

• I collega Camborru2nse. dlcados de s.oceridade, amigo extre. 

• r a l' co um· C " d I orngln O. no, assignan-

ｴ･ｾＱ＠ leia. e prompto em vez de 
prOlDpo. 

1 a 3 ('olumna, leia'EEl ｾｴ＾ｭ＠ ponto 
fi nal e 1t>1 Ir a lu aiscula a ultima
mente etc. , . 

a 5' "0111111 113, ｬ･ｩ｡ Ｎｾ｣ Ｌ＠ devedor 
ao 11ll(}/iripío. 

Na fi columna, leia ｾｯＬ＠ final. 
·-x- mOI" exemplar cbefe de fam .lia. 

O DE.tOCRATA-Receb(mo, o Que t eo!:Ja ｦｾＱ＠ Z vI:agem ｾ￣ｯ＠ os Na 8 columna, leia-<e, ｃＰＱ ｮ ｾ＠
1 ｾ＠ numero do O -Democ rata,> 00· nossos a rdentes votos. pra de 1/111 apparellzo, con-
.0 jorDal que V(IO ｾｨ＠ &er publicado --o ｾ＠ o trucções d' esi1'adas. 
em ambo .iu. N d' 6 

O I . o la do c ｲｲ･ＢＱＮ･･ｸｃｉｃｴｭｐｉｾｴｯｵ＠ N" 1;;' ('()luDJna, Il'ia fe, depoi, noYe collf'ga promelte trobal· mal Um aODO de ,ua "nCI .. o" . 
llar pplo ecgraodtclmeato do muni.! GOSSO ami(o ClaudiO Xuier de d" pontu final. com letlra ｭ｡ｬｾ＠
ｾ ｰＧｏ＠ e do E'lado, do ncilliodo ' Campoi. l'anbulS' I lUla, tea Rev. etc. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007
	00009
	00011

